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VESTIBULAR 2004 – 2ª FASE

 GABARITO – BIOLOGIA  – PUBLICAÇÃO

Questão 01
(Valor:  20 pontos)







A vida na água disponibiliza, para os organismos, alimento, oxigênio, suporte físico e meio de dispersão e condução de gametas na reprodução. A ocupação da terra exigiu inovações que suprissem as mesmas necessidades, agora em outras condições ambientais. Assim, no âmbito reprodutivo, foram selecionadas características que possibilitaram a fecundação interna, o ovo amniótico com desenvolvimento embrionário geralmente externo ( uma das mais importantes aquisições na conquista da terra ( e a evolução do útero e da placenta entre os mamíferos. Quanto à respiração, foi de fundamental importância a evolução de uma superfície respiratória interna, vascularizada, úmida e extensa ( os pulmões ( , possibilitando as trocas gasosas, em interação com o sistema circulatório.

O “ramo” que reverteu o caminho em direção à água ( os cetáceos ( desenvolveu características adaptativas relacionadas ao sistema locomotor, como patas anteriores transformadas em nadadeiras e patas posteriores ausentes, com estruturas vestigiais, a estrutura hidrodinâmica do corpo e adaptações no aparelho respiratório frente ao ambiente aquático.

Questão 02
(Valor: 15 pontos)







O fenômeno da biorremediação envolve, inicialmente, a absorção e a condução, a cargo de estruturas presentes em plantas terrestres, como raízes com pêlos absorventes e um sistema condutor de seiva bruta, o xilema, que foram essenciais para a conquista da terra pela plantas.  Em plantas que realizam fitoextração, a acumulação e a fitovolatização são estratégias que envolvem vias metabólicas específicas  para  cada  caso,  que  protegem a planta da toxicidade provocada pelo metal, constituindo-se um recurso para enfrentar adversidades do meio, considerando seu estilo de vida ( a fixação ao solo.

Questão 03
(Valor: 15 pontos)








O Reino Fungi é representado por organismos heterotróficos, que podem ser unicelulares ou pluricelulares, que vivem geralmente como decompositores, havendo espécies parasitas ou associadas em relações  mutualísticas.


Os pluricelulares apresentam a organização micelial peculiar ao reino, que resulta de associação de hifas, que são longos filamentos celulares entrelaçados, septados ou não, formando uma estrutura chamada micelio. Esta simplicidade é inerente ao modo de vida dos fungos, que dispensa adaptações sofisticadas para explorar o ambiente. Diferenciam-se dos animais por serem heterotróficos não ingestores e não se movimentarem, o que é compensado pela produção de esporos para a reprodução. Distinguem-se das plantas, além da condição heterotrófica, por apresentarem, quase universalmente, parede celular de natureza quitinosa.

Questão 04
(Valor: 15 pontos)







1. A ocupação de áreas silvestres por seres humanos redimensiona as relações tróficas, no sentido de introduzir o homem como hospedeiro de agentes patogênicos, antes restritos às relações tróficas, originais, a exemplo das novas doenças virais. Essas novas relações, construídas abruptamente, evidenciam a ausência de ajustes evolutivos que caracterizam as relações ecológicas (co-evolução).

2. O uso inadequado de antibióticos ( equívoco no tipo, na dosagem ou no tempo de tratamento ( favorece a seleção de linhagens resistentes de bactérias causadoras de doenças, como a tuberculose. A variabilidade genética, intrínseca às populações de bactérias, é a base da proliferação de linhagens resistentes, que são assim favorecidas pelo uso inadequado dessas drogas.

Questão 05
(Valor:  20 pontos)








A análise da árvore filogenética apresentada evidencia que há cerca de dezenove milhões de anos  viveu o mais antigo antropóide ( o Proconsul (  com o qual todos os demais hominoídeos compartilham a ancestralidade.

Este tronco original representa o projeto genético a partir do qual divergiram populações que, ao tempo em que conservavam características genéticas peculiares ao grupo, foram se modificando frente a novas informações  genéticas submetidas aos processos evolutivos, especialmente à seleção natural. Entre os hominídeos atuais, divergiram mais recentemente  os humanos e o chimpanzé, o que justifica as semelhanças genéticas entre eles. O mais antigo, e portanto mais próximo do projeto genético original para os hominídeos, é o orangotango. Desse modo, espera-se maior divergência genética entre orangotango e gorila do que entre este e os humanos.

Questão 06
(Valor:  15 pontos)








A ilustração apresenta o neurônio, unidade morfofuncional do tecido nervoso, especializado em gerar e veicular impulso nervoso na forma de sinais elétricos. A sua morfologia, adaptada à função que exerce, se caracteriza pela presença de um corpo celular, do qual partem prolongamentos ( axônio e dentritos ( que se articulam em sinapses com outras unidades, operando em grandes conjuntos que constituem as redes neurais. Tais redes se estabelecem com base na estrutura sináptica, na qual o impulso de natureza elétrica se traduz na liberação de neurotransmissores pelas terminações axônicas que, atuando no neurônio pós-sináptico, induz a geração de novo impulso nervoso.

Desse modo, as redes neurais, estimuladas pelo ambiente ( interno e externo  ( criando e recriando novas conexões, proporcionam a conversão de diferentes estímulos em percepções ( base para a construção do real (, nas múltiplas manifestações da mente humana. 
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